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Estimativas do impacto das barragens da Amazônia sobre o 
aquecimento global têm variado por muitas vezes. A maioria das 
pessoas, ao ouvir sobre as diferentes estimativas através da imprensa, 
não terá nenhuma informação sobre como as medições subjacentes 
foram feitas e o que está incluído ou omitido nas estimativas. 
Examinar os estudos originais em todos os lados do debate é essencial. 
Ambos os lados do debate extensivo sobre emissões de gases de efeito 
estufa estão disponíveis na seção “Controvérsias Amazônicas”. 

Uma breve revisão das razões para os resultados muito díspares está 
em ordem. Primeiro, a omissão das emissões da água que passa 
através das turbinas e vertedouros é uma que deveria ser óbvia. Essa 
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omissão tem sido uma característica de longa data das estimativas 
oficiais brasileiras, como foi destacado durante o memorável debate 
sobre este tema na revista Climatic Change (ver: [1-4]). 

A mesma omissão se aplica para as emissões de gases de efeito estufa 
por barragens estimadas na primeira comunicação nacional do Brasil 
no âmbito da Convenção do Clima [5, 6], com resultados mais do que 
dez vezes inferiores às estimativas deste autor para barragens como 
Tucuruí e Samuel [7, 8]. 

Omissão das turbinas e vertedouros nos valores oficiais foi a principal 
explicação. O importante papel desempenhado pelas emissões da água 
lançada pelas turbinas é evidente a partir de medições diretas feitas 
acima e abaixo das barragens de Petit Saut, na Guiana Francesa [9-13] 
e, no Brasil, de Balbina [14-16] e de Tucuruí, Curuá-Una e Samuel 
[17, 19]. 
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Paraense Emílio Goeldi terá um capítulo reunindo essas informações. 

  

A foto que ilustra este artigo é da barragem da usina de Teles Pires, 
em Mato Grosso  

(Foto: Rogério Assis/Greenpeace) 

  

 Leia os artigos da série:  

Hidrelétricas e Aquecimento Global-1: Resumo da Série 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 2: Introdução às polêmicas  

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 3: O balanço de dióxido de 
carbono 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 4: Dióxido de carbono de 
árvores mortas 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 5: Dióxido de carbono e água 

Hidrelétricas e Aquecimento Global-6: Dióxido de carbono 
reabsorvido 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 7: Óxido nitroso  

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 8: Metano de água sem 
oxigênio 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 9: Metano das turbinas   

   

http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-1-resumo-da-serie/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-2-introducao-as-polemicas/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-3-o-balanco-de-dioxido-de-carbono/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-3-o-balanco-de-dioxido-de-carbono/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-4-dioxido-de-carbono-de-arvores-mortas/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-4-dioxido-de-carbono-de-arvores-mortas/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-5-dioxido-de-carbono-da-agua/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-6-dioxido-de-carbono-reabsorvido/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-6-dioxido-de-carbono-reabsorvido/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-7-oxido-nitroso/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-8-metano-de-agua-sem-oxigenio/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-8-metano-de-agua-sem-oxigenio/
http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-9-metano-das-turbinas/


6 
 

Philip Martin Fearnside é doutor pelo Departamento de Ecologia e 
Biologia Evolucionária da Universidade de Michigan (EUA) e 
pesquisador titular do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa), em Manaus (AM), onde vive desde 1978. É membro da 
Academia Brasileira de Ciências e também coordena o INCT 
(Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia) dos Serviços Ambientais 
da Amazônia. Recebeu o Prêmio Nobel da Paz pelo Painel 
Intergovernamental para Mudanças Climáticas (IPCC), em 2007. Tem 
mais de 500 publicações científicas e mais de 200 textos de 
divulgação de sua autoria que estão disponíveis aqui. 

http://philip.inpa.gov.br/

	Notas

